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Pacientes 
devem tomar 
cuidado com 
o “golpe do 
telefone”
Parentes de pacientes internados 
em hospitais goianos têm sido 
vítimas do “golpe do telefone”, 
aplicado por estelionatários que 
fazem cobranças fraudulentas 
em nome das unidades de 
saúde. Associados da Ahpaceg já 
denunciaram o golpe à polícia e a 
Associação reforça a orientação à 
população para que fi que atenta a 
esse crime.
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EDITORIAL

Qualidade e segurança estão 
em nossa essência

A qualidade e a segurança do aten-
dimento prestado à população fazem 
parte da essência da Ahpaceg e do tra-
balho dos hospitais associados. Não há 
qualquer exagero na afirmação que tudo 
o que fazemos é voltado para a garantia 
e a melhoria contínua da qualidade e da 
segurança de nossos serviços.

Responsáveis por cerca de 80% de 
todo o atendimento de alta complexida-
de prestado pela rede hospitalar goiana, 

os hospitais associados da Ahpaceg têm 
como metas primordiais a busca deste 
padrão de qualidade, o que nos levou a 
apresentar, em 2014, a primeira Classi-
ficação Hospitalar Ahpaceg feita por au-
ditores independentes e altamente capa-
citados em metodologias de avaliação e 
certificação internacional. 

Seguindo parâmetros técnicos in-
ternacionais, os auditores avaliaram cri-
térios como a complexidade, resolutivi-
dade, qualidade e segurança em todos 
os setores dos hospitais: da recepção ao 
centro cirúrgico, da cozinha à lavande-
ria. Temos também entre nossos associa-
dos, hospitais acreditados e em fase de 
acreditação pela Organização Nacional 
de Acreditação (ONA), uma das entida-
des acreditadoras mais respeitadas mun-
dialmente.

A maioria dos associados da Ahpa-
ceg conta com Núcleos de Segurança do 
Paciente cadastrados na Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa). Esse 
núcleo é apenas um dos instrumentos 
que usamos para monitorar a qualidade e 
melhorar a segurança nos atendimentos.

Por isso, o fato de nossos associa-
dos não figurarem na lista, divulgada em 
março, de instituições que atendem a cri-
térios de qualidade da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS) não reflete 

a realidade de nossos hospitais. Tal lis-
tagem, elaborada exclusivamente a partir 
de avaliações da agência, traduz apenas 
uma parte da realidade do setor hospi-
talar e não pode ignorar todo o trabalho 
desenvolvido ao longo de décadas pelos 
hospitais goianos para garantir a resolu-
tividade, a segurança e a qualidade dos 
serviços oferecidos à população.

Dr. Haikal Yaspers Helou
Presidente
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ALERTA

Ahpaceg volta a alertar a sociedade 
sobre “o golpe da cobrança”

Em abril de 2016, aAhpaceg voltou a fazer 
um alerta público à população para que fi que 
bem atenta ao golpe que tem sido aplicado em 
Goiânia e em cidades vizinhas.Pessoas que se 
identifi cam como médicos ou funcionários de 
hospitais associados entram em contato com 
parentes de pacientes internados e exigem o 
depósito de uma quantia em dinheiro para o 
pagamento de exames ou a compra de medi-
camentos, alegando que o hospital não oferece 
esses serviços dos quais, segundo os golpistas, 
o paciente necessita com urgência.

Geralmente, as ligações são feitas de tele-
fones celulares para números obtidos de forma 
obscura pelos criminosos. No início de abril, 
parentes de pacientes internados em grandes 
hospitais goianos, associados da Ahpaceg, fo-
ram alvo desta abordagem pelos estelionatá-
rios. Em 2015, a Ahpaceg já tinha alertado a 
sociedade sobre esse golpe, também já registra-
do na rede pública e denunciado à polícia por 
hospitais vítimas dos estelionatários. 

Diante da ocorrência de novos casos, a 
Associação voltou a orientar os responsáveis 

pelos pacientes internados a fi carem bem aten-
tos. Caso recebam algum telefonema ou sejam 
abordadas com pedidos de dinheiro em nome 
dos médicos ou do hospital, as pessoas devem 
entrar imediatamente em contato com a dire-
ção da unidade e jamais efetuar qualquer pa-
gamento. Os hospitais também reforçaram as 
orientações aos pacientes internados e nova-
mente denunciaram o golpe à polícia.

O golpe,aplicado em 
Goiânia e em cidades do 
interior do Estado, tem 
como alvo parentes de 

pacientes internados em 
hospitais privados, mas 
também já foi registrado 
em unidades públicas

Fique de olho!

Estado vai criar força-tarefa para investigar o crime

Responsáveis por pacientes internados devem fi car bem 
atentos a essas orientações:

 Hospitais não fazem cobranças por telefone
 Nunca forneça seus dados pessoais a pessoas que ligam em 

nome dos hospitais
  Jamais faça qualquer pagamento solicitado, via telefone, em 

nome dos hospitais 
  Se receber alguma ligação suspeita ou cobrança em nome 

do hospital, entre imediatamente em contato com a diretoria da 
unidade

  Se perceber que foi vítima de um golpe, comunique a unida-
de de saúde e procure a polícia

Atendendo a uma reivindicação do pre-
sidente da Ahpaceg, Haikal Helou, o secre-
tário Estadual de Segurança Pública e vice-
governador de Goiás, José Eliton, anunciou 
a criação de uma força-tarefa da polícia civil 
goiana para combater o “golpe do telefone”. As 
investigações, também atendendo a uma so-
licitação da Ahpaceg, serão concentradas em 
uma delegacia, provavelmente, na Delegacia 
Estadual de Investigações Criminais (Deic). 

O reforço da investigação foi anunciado 
no dia 25 de abril, durante reunião entre o 
presidente da Ahpaceg e o secretário. O depu-
tado federal João Campos e o delegado-geral 
da Polícia Civil de Goiás, Álvaro Cássio, tam-
bém participaram do encontro.
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GOIÂNIA 100 ANOS

Ahpaceg apresenta o Codese ao 
Conselho Regional de Medicina

O trabalho que vem sendo desenvolvido 
desde meados de 2015 pelo Conselho de De-
senvolvimento Econômico, Sustentável e Es-
tratégico de Goiânia (Codese) foi apresentado 
a conselheiros e diretores do Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado de Goiás (Creme-

go) pela Ahpaceg. A apresentação aconteceu 
em duas etapas. No dia 8 de abril, o presidente 
Haikal Helou e o presidente do Codese, Rena-
to de Sousa Correia, reuniram-se com o presi-
dente do Cremego, Aldair Novato Silva, para 
falar sobre o conselho de desenvolvimento.

Aldair Novato gostou da proposta, que, 
no dia 19 de abril, foi apresentada ao corpo de 
conselheiros do Cremego pelos representantes 
do Codese. Coordenadora da Câmara Técnica 
da Saúde e uma das fundadoras do Codese, a 
Ahpaceg convidou o Cremego para participar 
do conselho criado para planejar, formular e 
cobrar a execução de políticas de desenvolvi-
mento econômico e social da capital. 

Junto com outras dez câmaras temáti-

cas, a Câmara Técnica da Saúde vai apresentar 
propostas que visam preparar Goiânia para 
seu centenário, em 2033, objetivando que a 
capital se torne uma das 10 melhores cidades 
no Brasil para se viver, de acordo com o Índi-
ce de Desenvolvimento Humano (IDH).Essas 
propostas serão encaminhadas a todos os can-
didatos à prefeitura nas eleições deste ano. 

A expectativa é que eles assumam o com-
promisso de colocar em prática o planejamen-
to elaborado pelas entidades que integram o 
conselho. Os conselheiros do Cremego gos-
taram da proposta do Codese, que é forma-
do por instituições representativas de vários 
segmentos da sociedade, como a indústria, 
comércio, saúde e educação.

O presidente e conselheiros 
do Conselho Regional 
de Medicina do Estado 

de Goiás (Cremego) 
puderam conhecer o 
trabalho do Conselho 
de Desenvolvimento 

Econômico, Sustentável 
e Estratégico de Goiânia 

(Codese)”

Aldair Novato (centro): atenção ao trabalho do Codese

Associação conquista reajuste de 
remuneração pela Unimed Goiânia

Desde outubro de 2015, os hospitais 
da Ahpaceg já estão recebendo mais pelo 
atendimento ambulatorial prestado a usu-
ários da Unimed Goiânia em seus pron-
tos-socorros. A forma de pagamento, antes 
feita por hora, também mudou. O reajuste 
e essa mudança foram definidos em nego-
ciação entre a cooperativa e a Associação, 
que substituiu a taxa do box/hora por uma 
taxa única.

Assim, os hospitais que antes rece-
biam R$ 7,04 por hora de atendimento 
passaram a receber uma taxa no valor de 
R$ 80,00 para a cobertura de até seis horas 
de assistência no pronto-socorro, quando 
houver necessidade de que o paciente per-

maneça em observação com o uso de ma-
teriais e medicamentos.

A negociação foi considerada positi-
va pela Associação, que viu na mudança 
do modelo de remuneração uma forma de 
reconhecimento da importância da reso-
lutividade e da complexidade dos atendi-
mentos feitos pelos hospitais associados. 
“A negociação foi boa e vai melhorar o 
atendimento nos prontos-socorros, bene-
ficiando os médicos e, principalmente, os 
usuários da Unimed Goiânia”, disse Haikal 
Helou, presidente da Ahpaceg.

Houve também reajustes nas taxas de 
hemodinâmica pagas pela Unimed Goiâ-
nia. A Ahpaceg entende que a boa remu-

neração dos serviços prestados pelos hos-
pitais é primordial para garantir condições 
adequadas de trabalho ao corpo clínico e 
a qualidade e a segurança do atendimento 
aos pacientes. Por isso, a Associação man-
tém um canal permanente de negociação 
com os compradores de serviços de saúde. 
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DIRETORIA

Nova diretoria da Ahpaceg é eleita e empossada
Com o compromisso de seguir traba-

lhando pela melhoria contínua da qualidade 
e da segurança dos serviços prestados pelos 
hospitais associados, a Ahpaceg elegeu e em-
possou sua nova diretoria. Por unanimidade, 
Haikal Helou foi reeleito presidente. Gustavo 
Suzin Clemente e Gustavo Gabriel Rassi são 
os vice-presidentes. A Associação terá nova 
eleição em setembro de 2016.

Durante a votação para escolha da atu-
al diretoria, o médico Hugo Walter Frota, 
do Hospital São Francisco de Assis, uma das 
instituições idealizadoras da criação da Ah-
paceg em 2003, ressaltou a importância da 
união e do trabalho coeso da diretoria e dos 
associados. “Estamos muito bem represen-
tados”, disse, ressaltando que essa represen-
tatividade proporciona maior segurança aos 
hospitais. 

Ao longo dos últimos 13 anos, a Ah-
paceg tem cumprido uma agenda de muito 
trabalho, que inclui a defesa da melhoria da 
remuneração dos serviços prestados pelos 
associados, a profissionalização da gestão 
dos hospitais e o crescimento sustentável do 
setor hospitalar goiano.

Nos últimos anos, a Ahpaceg também 
ampliou seu quadro de associados, fortale-
cendo a representatividade dos hospitais do 
interior goiano; estreitou o relacionamento 
com os compradores de serviços e viu seu 
trabalho ganhar maior visibilidade, tendo 
se tornado uma fonte constante de informa-
ções para a imprensa sobre temas da área da 
saúde. Os serviços prestados aos associados, 
como a central de compras, também vêm 
sendo aperfeiçoados a cada dia, proporcio-
nando maior economia aos hospitais.

Novos diretores seguem o 
compromisso de trabalhar 

pela boa representatividade 
dos associados e pela busca 

da melhoria constante da 
qualidade dos serviços 

prestados pelos hospitais

Confira a composição da diretoria
•	 Presidente -  Haikal Yaspers Helou
•	 1º Vice-Presidente - Gustavo Suzin Clemente
•	 2º Vice-Presidente - Gustavo Gabriel Rassi
•	 1º Secretário - Luiz Mauro de Paula Souza

•	 2º Secretário - Aguinaldo Pedro Marques
•	 Tesoureiro  - Robério Ferro
•	 Diretor de Contratos e Convênios  - Valney Luiz da Rocha
•	 Diretor de Qualidade e Insumos - Francisco Arruda
•	 Diretora Executiva  -  Lorena Telles Pinheiro
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ASSOCIADO EM FOCO

Cinema e Big Fone fortalecem o 
trabalho em equipe no HCAR

O Setor de Qualidade do Hospital do Co-
ração Anis Rassi (HCAR) está usando a magia 
do cinema e dos documentários para levar in-
formações, disseminar o conhecimento e esti-
mular o debate entre seus colaboradores sobre 
temas relacionados à qualidade e à segurança do 
paciente. Com exibições de fi lmes no auditório 
do hospital, o projeto Cine Qualidade HCAR já 
debateu os temas Segurança do Paciente, Erro 
de Administração de Medicamento e Valores 
Institucionais.

As sessões são mensais e abertas a todos 

os colaboradores. Os fi lmes são selecionados 
de acordo com o tema do mês e, durante as exi-
bições, não faltam balas, guaraná nem a tradi-
cional pipoca. Após a apresentação do fi lme ou 
documentário, é realizada uma mesa-redonda 
com convidados especiais para a discussão dos 
temas abordados. Em março, o projeto chegou 
a sua terceira edição e já é um sucesso entre a 
equipe. 

Outra estratégia usada pelo Setor de Qua-
lidade do hospital para aproximar os colabo-
radores das ações rotineiras desempenhadas 
pela equipe foi baseada no popular programa 
televisivo Big Brother Brasil (BBB) e batizada 
de “Operação Big Fone HCAR”. A operação 
funciona da seguinte forma: o Setor de Quali-

dade liga para todos os setores do hospital e o 
profi ssional que atende à ligação ouve a mensa-
gem: “Atenção, preste muita atenção! Você está 
na operação Big Fone da Qualidade! Você aceita 
participar, respondendo uma questão?”.

Caso não saiba a resposta, o colaborador 
tem a oportunidade de estudar sobre o tema e re-
tornar a ligação ao Setor de Qualidade para rece-
ber o brinde. “Nossa intenção é despertar o olhar 
dos colaboradores para algumas questões, como 
a consciência de que qualidade é coisa séria e diz 
respeito à segurança do paciente e se estamos 
realmente comprometidos com a qualidade em 
nossa instituição’’, explica Cristina Bernardes, ge-
rente de Qualidade do HCAR. 

(Com informações: Marketing/HCAR).

Os projetos implantados 
pelo Setor de Qualidade do 
Hospital do Coração Anis 
Rassi visam disseminar 

informações sobre qualidade 
e segurança dos pacientes e 
fortalecer a integração entre 

os colaboradores HCAR: aprendizado com diversão e foco na segurança
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Saiba mais sobre a acreditação
Os processos de Acreditação Hospitalar nos hospitais brasilei-

ros vêm ganhando popularidade na medida em que qualifi cam as 
instituições utilizando regras e padrões a serem seguidos por todos 
os envolvidos na cadeia assistencial. A acreditação é um sistema de 
avaliação de qualidade caracterizada por uma ação voluntária por 
parte da instituição de saúde. 

As principais instituições acreditadoras nacionais e interna-
cionais atuantes no Brasil são a ONA - Organização Nacional de 
Acreditação (Brasil), Joint Commission International – JCI (EUA) e 
Accreditation Canadá International – ACI (Canadá). A metodologia 
nacional ONA foi criada em 1999 por entidades públicas e possui 
três níveis: nível 1 (Segurança), nível 2 (Gestão Integrada) e nível 3 
(Excelência).

A ampliação da segurança dos usuários na escolha e utilização 
dos serviços, a busca por maior efi ciência e efetividade no atendi-
mento e o foco no desempenho da organização estão entre as vanta-
gens em ser uma instituição acreditada. 

(Com informações: Ascom HEG/ Felipe Homsi e Aleph Consultoria)

Hospital Evangélico Goiano conquista 
Selo de Acreditação Hospitalar ONA

Quando se fala em qualidade no aten-
dimento hospitalar, a saúde e segurança do 
paciente são essenciais. Um hospital que 
busca o reconhecimento deve priorizar a hu-
manização no atendimento, um sistema de 
gestão efi ciente, a excelência e o controle dos 
processos internos. E o Hospital Evangélico 
Goiano procura atender, cada vez melhor, a 
todos os que passam diariamente pela insti-
tuição. 

Este objetivo levou o HEG, fundado em 
1927 e classifi cado com o Selo Platina Ahpa-
ceg, a alcançar o reconhecimento do público 
e de importantes organizações. Um destes 
reconhecimentos veio por meio da qualifi -
cação da Organização Nacional de Acredita-
ção (ONA) conquistada recentemente, após 
uma rigorosa avaliação do hospital por ava-
liadores da instituição acreditadora. O HEG 
alcançou o Nível I da ONA, que, de acordo 
com a própria instituição, consiste na exis-
tência de processos que procuram garantir a 
segurança do paciente. 

Para Ernei de Oliveira Pina, diretor exe-
cutivo do Hospital Evangélico Goiano, as di-
retrizes da ONA constituem um referencial 
seguro para a segurança do paciente. “A nos-
sa visão e a razão pela qual buscamos a ONA 
é que esta organização é a garantia de boas 
práticas que visam à segurança do paciente”, 
comentou.

Recebendo este importante certifi ca-

do ONA, o Hospital Evangélico utilizará os 
resultados para se adequar ainda mais aos 
referenciais internacionais de excelência do 
atendimento à saúde. A qualifi cação será útil 
para a reorganização das práticas da institui-
ção e para continuar diminuindo os riscos 
aos pacientes, profi ssionais e colaboradores.

A Ahpaceg parabeniza o HEG por essa 
grande conquista, que traduz o sério com-
promisso do hospital com a segurança e a 
qualidade do atendimento prestado aos pa-
cientes.

Associado da Ahpaceg 
e um dos principais 
hospitais do interior 

do Estado, o Hospital 
Evangélico Goiano 
(HEG) conquistou o 
Selo de Acreditação 

ONA, um grande 
reconhecimento ao 
trabalho da unidade 

em prol da segurança 
do paciente

ASSOCIADO  EM FOCO

Ernei de Oliveira Pina: boas práticas e a 
segurança do paciente
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CORRETORA 
DE SEGUROS 
UNIMED

Deixe a segurança do que 
você preza com quem 

você conhece. Corretora 
Unimed 23 anos.

SEGUROS INDIVIDUAIS
• Automóveis
• Residencial
• Vida
• Acidentes Pessoais
• SERIT – Seguro de Renda 
   por Incapacidade Temporária
• RC Profissional
• Previdência Privada
• Outros

SEGUROS PARA EMPRESA
• Automóvel
• Frota
• Condomínios
• Seguro de Pessoas
• Empresarial
• Responsabilidade Civil
• Risco de Engenharia
• Garantia de Obrigações Contratuais
• Outros

Conheça todas as modalidades e descubra o seguro ideal para você,  
sua família e sua empresa.

A Corretora Unimed 
trabalha com todos  
os tipos de seguros 
e com as melhores 
seguradoras do mercado. 

Unimed Corretora 
Av. T-9, nº 276, Setor Marista.
Fone: (62) 3216-8700 
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